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PREÂMBULO 

  

O presente Regimento Interno estabelece as normas de organização, funcionamento, 
governança, acesso, uso, segurança, manutenção, responsabilidade patrimonial e 
penalidades aplicáveis aos Laboratórios de Tecnologias Digitais da Informação e 
Comunicação, infraestruturas institucionais de ensino vinculada ao Instituto de Física e 
Matemática (IFM) da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), com sede no Campus 
Capão do Leão, prédio 16, sala 113, prédio 05, sala 215. 

Este Regimento é elaborado em estrita conformidade com: 

I – o Estatuto e o Regimento Geral da Universidade Federal de Pelotas; 

II - a Resolução Nº 29, DE 13 DE SETEMBRO DE 2018, que dispõe sobre o Regulamento 
do Ensino de Graduação na UFPel.  

III – a Resolução COCEPE nº 37, de 20 de dezembro de 2016, que dispõe sobre o 
Regimento Geral dos Laboratórios de Ensino, Pesquisa e Extensão da UFPel; 

IV – as normas institucionais de segurança, saúde, preservação patrimonial e segurança da 
informação; 

V – a legislação vigente aplicável às instituições federais de ensino superior. 

 

 

 



REGIMENTO INTERNO DE USO DOS LABORATÓRIOS DE TECNOLOGIAS DIGITAIS 
DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO - (LTDIC I e II) 

Versão e Data: 1.20 DATA 18/05/2026. 

CAPÍTULO I – Da Localização e Subordinação 

Art. 1º – Os Laboratórios de Tecnologias da Informação e Comunicação I e II localizam-se 
nos prédios 16 e 05 do Instituto de Física e Matemática (IFM), respectivamente, sendo 
assim denominados e localizados: 

I – Laboratório de Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação I (LTDIC I) - Prédio 
16, Sala 113. 

II – Laboratório de Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação II (LTDIC II) - Prédio 
05, Sala 215. 

Art. 2º – Este documento rege-se em estrita subordinação administrativa ao Regimento 
Geral dos Laboratórios de Ensino, de Pesquisa e de Extensão da UFPel. 

Art. 3º – As atividades desenvolvidas nos espaços dos laboratórios LTDIC I e II articulam-se 
de forma a atender tanto a formação básica quanto a formação específica, observando-se 
rigorosamente os indicadores do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
(INEP) para a avaliação de laboratórios associados aos cursos de graduação e licenciaturas 
da Unidade. 

CAPÍTULO II – Do Objetivo e do Público-Alvo 

Art. 4º – Este regimento tem como objetivo garantir o uso adequado, a segurança e a 
usabilidade dos equipamentos, focando primordialmente no aspecto didático (ensino) e na 
boa convivência nos laboratórios. 

Art. 5º – O regulamento se destina a alunos e professores das componentes curriculares 
associadas ao uso dos laboratórios, bem como a estudantes e professores vinculados a 
projetos de pesquisa e extensão de natureza didático-pedagógica. 

CAPÍTULO III – Da Introdução e Apresentação 

Art. 6º – A partir da alta demanda atual por habilidades envolvendo programação, 
problemas de natureza física e estatística, desenvolvimento de textos científicos e uso de 
prompts, o Instituto de Física e Matemática (IFM) disponibiliza e administra atualmente os 
dois laboratórios descritos no Art. 1º. 

Art. 7º – Estes espaços contam com computadores completos para utilização dos 
estudantes e uma estrutura de apoio dedicada às atividades de ensino dos docentes. 
Consequentemente, os laboratórios fornecem suporte necessário para o desenvolvimento 
de diversas componentes curriculares atreladas ao Departamento de Física, ao 
Departamento de Matemática e ao Departamento de Educação Matemática do IFM e  
ofertadas aos cursos desse mesmo instituto. 
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CAPÍTULO IV – Do Acesso e Horário de Funcionamento 

Art. 8º – O funcionamento dos laboratórios ocorrerá durante as aulas das componentes 
curriculares e/ou etapas de desenvolvimento de projetos autorizados. 

Art. 9º – Nos horários não destinados às disciplinas de grade, o acesso se dará a partir da 
solicitação prévia do estudante direcionada ao professor responsável pela componente 
curricular. 

§ 1º Para autorizar o uso do espaço, o professor fará o agendamento com 
antecedência mínima de 24h, via sistema de agendamento online. 

§ 2º A retirada da chave deverá ser realizada na Secretaria Integrada do IFM, 
localizada na sala 301. 

§ 3º Após a retirada, o professor entregará a chave ao estudante, orientando-o 
quanto ao uso adequado do espaço e responsabilizando-se pela devolução da 
chave logo após a finalização da atividade pelo estudante. 

Art. 10 – Salienta-se que o acesso se dará apenas para fins acadêmicos, desenvolvimento 
de projetos oficiais, inspeções e manutenções, com a proibição expressa de acesso não 
autorizado em situações alheias a estes contextos. 

CAPÍTULO V – Do Coordenador do Laboratório e suas Atribuições 

Art. 11 – O coordenador dos Laboratórios de Tecnologias da Informação e Comunicação 
(LTDIC) será designado pela direção do Instituto de Física e Matemática (IFM), mediante 
indicação dos departamentos vinculados ao instituto, com prazo de mandato de 2 anos, 
com possibilidade de uma recondução. O coordenador escolhido deve, obrigatoriamente, 
ser docente ou técnico-administrativo do quadro permanente da UFPel (conforme o Art. 6º 
do Regimento Geral dos Laboratórios) 

§ 1º A critério da Direção do IFM e dos departamentos vinculados, poderá ser 
designado um coordenador específico para cada laboratório (LTDIC I e LTDIC II), 
observados os mesmos critérios de indicação e mandato deste artigo.  

§ 2º Recomenda-se a designação de um coordenador adjunto (geral ou para cada 
laboratório), mediante indicação dos departamentos vinculados ao instituto, com 
prazo de mandato de 2 anos, com possibilidade de uma recondução. O coordenador 
adjunto escolhido deve, obrigatoriamente, ser docente ou técnico-administrativo do 
quadro permanente da UFPel (conforme o Art. 6º do Regimento Geral dos 
Laboratórios) 

§ 3º Sugere-se que as chefias departamentais façam parte da equipe cadastrada no 
sistema Cobalto, para acompanhamento de cadastro e de estrutura.  

Art. 12 – A figura do coordenador irá atuar no sentido de fornecer suporte e zeladoria 
acerca do uso apropriado dos laboratórios, competindo-lhe: 
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I – Estar disponível para orientação acerca da instalação de softwares necessários 
para atividades acadêmicas; 

II – Verificar periodicamente o estado de conservação dos equipamentos e 
infraestrutura física; 

III – Garantir que os dados de cadastro e o inventário de cada laboratório estejam 
devidamente atualizados no sistema Cobalto; 

IV - Participar de editais internos para captação de recursos junto a instituição, 
quando disponíveis; 

V – Reportar a necessidade de manutenção às instâncias cabíveis e solicitar os 
serviços da área de TIC (Tecnologia da Informação e Comunicação: Redes e 
Infraestrutura da UFPel) através do canal oficial 
(https://wp.ufpel.edu.br/cti/servicos/atendimento-ufpel/). 

VI – Como contrapartidas, o coordenador terá sua atividade computada e valorizada 
para fins de progressão funcional e avaliação de desempenho, conforme as normas 
vigentes da UFPel, bem como receberá apoio administrativo e institucional do 
Departamento do Coordenador do Laboratório e da Direção do IFM para a captação 
de recursos e execução de melhorias na infraestrutura dos laboratórios. 

CAPÍTULO VI – Das Regras de Uso dos Equipamentos e Software 

Seção I – Dos Equipamentos e o Seu Manuseio 

Art. 13 – Para os computadores destinados aos discentes, recomenda-se zelo absoluto, 
sendo proibido mover, desconectar ou alterar a configuração física das máquinas e de seus 
periféricos. 

Art. 14 – Para o computador destinado ao docente, em caso de necessidade de 
acoplamento de dispositivos ou computadores pessoais, o docente deve desconectar os 
cabos de vídeo (hdmi, vga, displayport ou equivalente) de forma cuidadosa. 

Parágrafo único: Após o uso, o docente deve obrigatoriamente reconectar o cabo 
retirado no computador do laboratório conforme originalmente alocado, revertendo 
qualquer alteração em periféricos (como mouse e teclado) para não prejudicar as 
aulas subsequentes. 

Art. 15 – Deve-se ter cuidado ao manusear teclados, mouses, monitores e os projetores 
multimídia e lousas eletrônicas instaladas. Listas de equipamentos e softwares de cada 
LTDIC constam como Anexos, possuindo caráter de listagem, tal que atualizações de 
equipamento não implicam em alteração ou reforma do texto deste Regimento Interno. 

Art. 16 – Todo e qualquer equipamento disporá de um Procedimento Operacional Padrão 
(POP) impresso ou digital, detalhando as instruções básicas de acionamento e uso correto. 
Os POPs deste artigo constam como Anexos, possuindo caráter estritamente técnico e 
operacional, de modo que suas atualizações, revisões ou modificações práticas não 
implicam em alteração ou reforma do texto deste Regimento Interno.  
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Art. 17 – O usuário deve reportar imediatamente qualquer defeito ou problema técnico à 
gestão do instituto e ao coordenador do laboratório. 

Seção II – Do Uso de Software 

Art. 18 – É proibido instalar, desinstalar ou modificar softwares sem autorização expressa 
dos responsáveis pelo laboratório. 

Art. 19 – Os softwares disponíveis nos computadores são restritos àqueles devidamente 
licenciados e fornecidos pela instituição, ou softwares livres homologados. 

Art. 20 – É terminantemente proibido o download de programas, jogos ou arquivos de 
procedência ilegal ou pirata. 

Art. 21 – Não devem ser realizadas modificações nas configurações de área de trabalho e 
personalizações visuais (papel de parede, fontes, cores de sistema). A padronização é 
obrigatória para assegurar a usabilidade coletiva. 

Seção III – Da Navegação na Internet 

Art. 22 – O uso da internet é exclusivo para fins acadêmicos e profissionais relacionados às 
componentes curriculares e aos projetos ativos. 

Art. 23 – O acesso a conteúdos impróprios, ilegais ou que comprometam a segurança da 
rede é expressamente proibido, devendo o usuário adotar extrema cautela contra ameaças 
de phishing e malware. 

§ 1º O phishing consiste na técnica de ataque cibernético que usa mensagens 
fraudulentas, como e-mails ou mensagens de texto, para obtenção de informações 
confidenciais. 

§ 2º O malware consiste no software projetado para danificar, perturbar ou obter 
acesso não autorizado a sistemas informáticos. 

Seção IV – Do Armazenamento de Dados 

Art. 24 – É altamente recomendado salvar arquivos em locais externos específicos, tais 
como servidor de rede, nuvem institucional ou pendrive pessoal, formatado e sem malware, 
haja vista a rotina de exclusão automática de arquivos salvos localmente durante as 
manutenções. 

Art. 25 – É expressamente proibido armazenar nas mídias locais dos computadores 
qualquer conteúdo ilegal ou inadequado ao ambiente acadêmico. 

Seção V – Do Desligamento dos Computadores 

Art. 26 – Uma vez finalizado o uso, o encerramento correto do sistema operacional deve ser 
feito estritamente através dos menus de desligamento específicos dos sistemas Windows e 
Linux. 
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CAPÍTULO VII – Da Conduta no Ambiente do Laboratório 

Art. 27 – É expressamente proibido ingerir alimentos e bebidas dentro das dependências do 
laboratório. 

Art. 28 – Na utilização do ambiente fora do andamento das aulas, é necessário mantê-lo em 
silêncio, de modo a resguardar a concentração e a não perturbar os demais usuários. 

Art. 29 – Deve-se manter a estação de trabalho perfeitamente limpa e organizada ao final 
do uso, além de descartar os resíduos produzidos estritamente nas lixeiras adequadas. 

Art. 30 – Durante o andamento das aulas, deve-se evitar o uso de celulares, fones de 
ouvido e outros dispositivos pessoais móveis de comunicação, a menos que haja indicação 
expressa do docente para fins didáticos. 

Art. 31 – Quanto à segurança pessoal, não se deve deixar objetos de valor 
desacompanhados nas bancadas. 

CAPÍTULO VIII – Dos Riscos Físicos e Ambientais 

Art. 32 – A estrutura física e o fornecimento elétrico foram dimensionados para comportar o 
número exato de computadores instalados em cada sala. O usuário deve zelar pela 
integridade da rede, observando as normas institucionais de segurança para estes espaços. 

Art. 33 – Em caso de fiação exposta ou danificada, o usuário deve cessar o uso 
imediatamente e avisar o responsável pela componente curricular. 

Art. 34 – É proibido sobrecarregar as tomadas com equipamentos não autorizados, 
vedando-se terminantemente o uso de adaptadores elétricos  ou extensões. 

Art. 35 – Deve-se tomar cuidado com os cabos de força e fontes de alimentação: 

§ 1º Ter atenção com os cabos, que podem causar choques elétricos caso 
avariados. 

§ 2º Solicitar permissão e orientação técnica para o desligamento ou remanejamento 
de qualquer cabo de equipamento. 

§ 3º Organizar e atentar-se à disposição dos cabos nas calhas para evitar quedas e 
tropeços. 

Art. 36 – Visando evitar riscos associados ao dano de equipamentos e ocorrência de 
curto-circuitos, a proibição de entrada com líquidos do Art. 27 é absoluta durante a 
operação das máquinas. 

Art. 37 – Em caso de incêndio no laboratório, deve-se evacuar o local de forma rápida e 
ordeira pela porta principal em direção ao corredor de escape do prédio, e alertar 
imediatamente o docente/responsável presente. 
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Art. 38 – Em caso de falta de energia elétrica, os equipamentos serão desligados 
momentaneamente até que o gerador do respectivo prédio entre em ação. 

§ 1º Deve-se aguardar de maneira coordenada o retorno da energia elétrica para 
retomar as atividades digitais. 

§ 2º Para mitigar perdas de tarefas, recomenda-se salvar os documentos de forma 
regular, sobretudo em períodos de avaliações cronometradas. 

§ 3º Caso o gerador não seja acionado, fica a cargo do docente decidir a suspensão 
ou o andamento alternativo das atividades no espaço. 

CAPÍTULO IX – Da Segurança da Informação 

Art. 39 – Os usuários devem adotar senhas fortes e assegurar o não compartilhamento de 
suas credenciais de acesso, sendo proibido em qualquer hipótese salvar ou memorizar 
senhas nos navegadores locais. Quanto à proteção de dados pessoais e tratamento de 
dados sensíveis, deve ser seguida a Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais, Lei n° 
13.709/2018. 

Art. 40 – Os estudantes poderão utilizar a rede wi-fi institucional em seus dispositivos 
móveis pessoais e notebooks, realizando o acesso por meio de suas credenciais de login 
unificado do ecossistema Cobalto (CPF e senha). 

Art. 41 – Os históricos de formulários, senhas e dados de navegação nos computadores 
devem estar permanentemente desabilitados. Recomenda-se, prioritariamente, a utilização 
de janelas de navegação privada para o acesso à internet. 

Art. 42 – O usuário deve restringir a sua navegação aos endereços eletrônicos validados e 
indicados pelo docente ou instrutor da atividade. 

Art. 43 – As barreiras de proteção ativas (compreendendo antivírus, firewalls corporativos e 
restrições de privilégios de usuário) são gerenciadas e fixadas pela instituição, sendo 
proibido desativá-las sob qualquer pretexto. 

CAPÍTULO X – Dos Deveres e Responsabilidades Específicas 

Art. 44 – Para garantir o bom funcionamento e a segurança do laboratório, os alunos 
possuem os seguintes deveres e responsabilidades específicas: 

I – Seguir rigorosamente todas as regras de uso dos equipamentos, software e 
internet dispostas neste instrumento; 

II – Manusear computadores e periféricos com cuidado, reportando danos ao 
responsável pela componente curricular; 

III – Manter a estação de trabalho limpa e organizada após o uso; 

IV – Utilizar o laboratório exclusivamente para atividades associadas ao ensino, 
pesquisa ou extensão homologadas; 
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V – Obter a permissão explícita do docente para acesso aos laboratórios fora do 
horário normal de suas aulas e reportar imediatamente caso terceiros tentem 
acessar as dependências sem autorização; 

VI – Desocupar o laboratório pontualmente ao término do horário estipulado. 

Art. 45 – Para garantir o bom funcionamento e a segurança do laboratório, os 
professores/instrutores possuem os seguintes deveres e responsabilidades específicas: 

I – Supervisionar continuamente o comportamento dos discentes e o uso correto de 
todos os recursos estruturais durante suas aulas; 

II – Instruir e cobrar dos discentes o cumprimento irrestrito deste regimento; 

III – Informar imediatamente a equipe técnica e o coordenador do laboratório sobre 
qualquer inconformidade de infraestrutura ou hardware constatada; 

IV – Assegurar a aplicação das diretrizes de segurança da informação no decorrer 
de suas atividades; 

V – Gerenciar de forma equilibrada o tempo de uso das estações em cenários de 
alta demanda concorrente. 

CAPÍTULO XI – Das Penalidades e Consequências 

Art. 46 – Constituem infrações passíveis de sanções (Art. 326 do Regimento Geral da 
Universidade): 

I - O desrespeito a instruções de uso; 

II - A instalação de software não autorizado ou alterações de sistemas; 

III - Tentativas de obtenção de acesso de administrador ou elevação de privilégios de 
rede; 

IV - O uso de ferramentas para burlar sistemas de segurança, filtros ou 
monitoramento; 

V - Tentativas de violação de privacidade de dados de outros usuários; 

VI - O dano doloso ou intencional aos equipamentos e mobiliário; 

VII -  O acesso a conteúdos proibidos ou ilegais na rede. 

Art. 47 – O usuário que incorrer nas práticas infracionais listadas poderá ser 
responsabilizado civil e administrativamente, em estrita conformidade com as penalidades 
previstas no Regimento Geral da UFPel (Art. 327) e legislações correlatas vigentes, 
resguardado o direito ao contraditório. 

CAPÍTULO XII – Das Disposições Finais 
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Art. 48 – Para o envio de sugestões ou sanar dúvidas, ficam disponíveis os canais do 
professor da componente curricular (para discentes), do(s) coordenador(es) dos laboratórios 
(para docentes) e da Secretaria Integrada da Unidade. 

Art. 49 – Os casos omissos neste regulamento serão tratados, em primeira instância, 
conjuntamente pelo Coordenador(es) dos Laboratórios, Departamento(s) do Coordenador 
do Laboratório e pela Direção do IFM. 

Parágrafo único – Persistindo a omissão ou a necessidade de manifestação superior, o caso 
será encaminhado ao Núcleo Geral de Laboratórios da UFPel, em conformidade com o Art. 
23 da Resolução COCEPE nº 37/2016. 

Art. 50 – A periodicidade de revisão ordinária deste regimento será bienal (a cada dois 
anos), de forma a consolidar melhorias normativas, ajustar a terminologia e assegurar o 
perfeito alinhamento com os planos da instituição. 

Art. 51 – Uma revisão extraordinária imediata ocorrerá no regimento interno e/ou anexos 
nos seguintes episódios: 

I – Mudanças tecnológicas significativas (incorporação de impressoras 3D, realidade 
virtual, lousas interativas de nova geração, etc.); 

II – Alterações nas políticas de privacidade, segurança de dados ou diretrizes da 
mantenedora; 

III – Incidentes de segurança graves ou acidentes estruturais que exponham falhas 
nas regras correntes; 

IV – Mudança da coordenação e/ou do responsável técnico, motivando novas 
perspectivas de adequação; 

V – Alterações na legislação federal ou educacional que impactem o uso da 
tecnologia na educação; 

VI – Alterações na estrutura física e de nomenclatura dos laboratórios, incluindo 
realocações, aberturas e fechamentos, bem como ajustes no sistema Cobalto. 

Art. 52  – Compete aos Colegiados de Curso atendidos disponibilizar, semestralmente, 
instrumento oficial de avaliação dos laboratórios didáticos aos discentes matriculados em 
disciplinas ofertadas que utilizam essas estruturas. 

§ 1º O instrumento de avaliação será elaborado em consonância com as diretrizes 
do INEP e em parceria com a Coordenação de Laboratórios. 

§ 2º Os resultados apurados serão consolidados e compartilhados com a 
Coordenação de Laboratórios e com o Núcleo Docente Estruturante (NDE), visando 
ao planejamento de melhorias e investimentos na infraestrutura. 

CAPÍTULO XIII – Do Inventário e Planos de Atualização 
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Art. 53 – O aprimoramento físico e lógico das estações de trabalho se guiará pelas 
diretrizes orçamentárias do Plano de Desenvolvimento da Unidade (PDU), instruído pelas 
demandas encaminhadas anualmente pelas coordenações de departamento à Direção do 
IFM, bem como pela oferta de eventuais editais internos via instâncias superiores.  

Art. 54 – Para o descarte de equipamentos obsoletos, seguem-se as normas patrimoniais 
da UFPel. 

Autor: Prof. Dr. Carlos Alberto Vaz de Morais Junior 

 

ANEXOS 

INVENTÁRIO 

Laboratório de Tecnologias Digitais da Informação de Comunicação II 
 
O Laboratório de Tecnologias Digitais da Informação de Comunicação II da sala 215, 
prédio 16 conta atualmente com: 
 

Unidade Descrição 

12 PC Dell i5 gen 7 16 gb 250gb + Monitor Widescreen 20 com Linux e Windows  

2 Pc Lenovo i3 gen 4 4gb 250gb + Monitor Widescreen 17 com Linux e 
Windows  

1 Data-Show Epson 

1 Quadro Branco 

1 Condicionador de Ar 

4 Bancadas 

16 Cadeiras 

 
Os computadores dispõem de sistemas operacionais Windows e Linux, em instalação dual. 
Os softwares básicos para a disciplina estão instalados, como por exemplo programas 
gráficos (gnuplot, wxmaxima, octave, grace, dentre outros), LaTeX, LibreOffice, dentre 
outros.  
 
Laboratório de Tecnologias Digitais da Informação de Comunicação I 
 
O Laboratório de Tecnologias Digitais da Informação de Comunicação I  da sala 113, 
prédio 05, atualmente conta com 
 
 

Unidade Descrição 
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4 PC Dell core i5 Intel gen 8 Mem. 4gb HD 250gb e Monitor 20 com Linux e 
Windows 
 

11 PC Lenovo i5 vpro Intel gen 4 Mem. 4gb HD 250gb e Monitor 17 com Linux e 
Windows 
 

1  HP compaq AMD Phenom Mem. 4gb HD 500gb e Monitor 17 com Linux e 
Windows 
 

5 PC i3 intel gen 4 Mem. 4gb HD 250gb e Monitor com Linux e Windows 

1 Quadro Branco 

1 Condicionador de Ar 

1 Lousa Eletrônica  

5 Bancadas  

21 Cadeiras 

 
Há também disponibilidade de uma lousa eletrônica para criação e compartilhamento de 
conteúdo multimídia. Os computadores dispõem de sistemas operacionais Windows e 
Linux, em instalação dual. Os softwares básicos para a disciplina estão instalados, como 
por exemplo programas gráficos (gnuplot, wxmaxima, octave, grace, dentre outros), LaTeX, 
LibreOffice, dentre outros.  
   
SOFTWARES UTILIZADOS 
 
​ Para o bom desenvolvimento das componentes curriculares, os seguintes softwares 
devem estar disponíveis nos laboratórios: 
 

Softwares (todos livres e 
código aberto, a menos 
que mencionado caso 
contrário) 

Finalidade Sistema Operacional 

gnuplot traçados/ajustes  Possui versões para 
windows e linux; 
 

xmgrace (software para confecção 
gráficos bidimensionais).  

 Possui versão apenas 
para  linux; 
 

Qtiplot (proprietário) traçados  Possui versões para 
windows e linux; 
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Labplot traçados  Possui versões para 
windows e linux; 
 

Tracker (software de traqueamento 
quadro a quadro de um vídeo 
experimento). 

Possui versões para 
windows e linux; 
 

code:block  (compilador e editor de texto de 
C e Fortran). 

Possui versões para 
windows e linux; 
 

Spice (editor e simulador de circuito 
eletrônico).  

Possui versões para 
windows e linux; 
 

R, Rstudio computação estatística Possui versões para 
windows e linux; 
 

octave Sistema de álgebra 
computacional com ferramentas 
integradas de plotagem e 
visualização 2D/3D 

Possui versões para 
windows e linux; 
 

wxmaxima Sistema de álgebra 
computacional (CAS) de código 
aberto 

Possui versões para 
windows e linux; 
 

Algodoo Ferramenta de Simulação Física Windows 

Orca Pacote de Acessibilidade Linux 

gfortran Compilador Fortran Linux 

gcc Compilador gcc Linux 

TexMaker, TexStudio, Kile Editores de Texto para LaTex Linux 

Texlive processador de texto científico Linux 

LyX  processador de texto científico Linux 

kmplot Ferramenta para 
gráficos/traçados 

Linux 

Stellarium Pacote de Astronomia Linux 

Gimp Ferramenta para edição de 
figuras 

Linux 

InkScape Ferramenta para edição de 
figuras 

Linux 

Geogebra Pacote de álgebra/traçados 2d Linux 
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Python (bibliotecas numpy, 
pandas, matplotlib) 

pacote de álgebra, cálculo 
numérico e gráficos 

Windows/Linux 

Epoptes gestão e monitoramento de 
laboratórios de informática 

Linux 
 

Biostat Aplicativo Estatístico  Windows 

Xournal++ editor de pdfs Linux 

Python Pandas Estatística  Linux e Windows 

Ubuntu  Sistema Operacional Linux Somente 
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO – POP 01 
Equipamento: Estação de Trabalho (Desktop com Dual Boot) 

Objetivo: Orientar o início, escolha de sistema operacional e encerramento seguro da 
máquina. 

1.​ Verificação Inicial: 
○​ Certifique-se de que o monitor, o teclado e o mouse estão conectados 

firmemente à CPU. Verificar se monitor e cpu estão ligados à bancada. 
○​ Verificar se o monitor está ligado a partir da luz de aviso.  

2.​ Inicialização e Seleção de Sistema (Dual Boot): 
○​ Pressione o botão Power na CPU. 
○​ Monitore a tela inicial (Menu GRUB) nos primeiros 10 segundos. 
○​ Utilize as setas do teclado (cima ou baixo) para selecionar o sistema 

desejado: 
■​ a) Windows: para softwares específicos da Microsoft ou pacotes 

proprietários. 
■​ b) Linux: para programação, ferramentas de código aberto e LaTeX. 

○​ Pressione Enter após escolher. Caso nenhuma tecla seja pressionada em 10 
segundos, o sistema padrão será carregado automaticamente. 

3.​ Uso de Periféricos Pessoais (Docentes): 
○​ Desligue o monitor antes de desconectar o cabo de vídeo (HDMI ou 

DisplayPort) para uso em notebooks pessoais. 
○​ Reconecte obrigatoriamente todos os cabos originais à CPU do laboratório 

ao final da aula. 
4.​ Encerramento Seguro: 

○​ Salve seus arquivos em nuvem ou pendrive. Não armazene dados na área 
de trabalho local, pois as máquinas sofrem limpeza periódica. 

○​ Acesse o menu iniciar do sistema operacional em uso e selecione a opção 
Desligar / Encerrar. Nunca desligue o equipamento pelo botão físico da 
CPU ou puxando a tomada. 
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO – POP 02 
Equipamento: Projetor Multimídia (Data-Show) 

Objetivo: Evitar queima prematura da lâmpada e garantir o alinhamento da imagem. 

1.​ Antes de ligar: 
○​ Remover/deslizar a tampa protetora da lente (se utilizada). 
○​ Verifique se o cabo de vídeo (HDMI ou VGA) está conectado corretamente 

ao computador da bancada ou ao seu dispositivo pessoal. 
2.​ Acionamento: 

○​ Utilize o controle remoto apontado para o sensor do aparelho e pressione o 
botão Power apenas uma vez. 

○​ Aguarde de 30 a 45 segundos até que a lâmpada atinja o brilho máximo, 
evitando pressionar o botão repetidamente. 

3.​ Ajuste de Imagem: 
○​ Gire suavemente o anel de Foco na lente do projetor caso a imagem esteja 

embaçada. 
○​ Utilize a função Keystone no controle remoto para corrigir as bordas verticais 

caso a imagem exiba um formato trapezoidal. 
4.​ Desligamento Obrigatório e Resfriamento: 

○​ Pressione o botão Power no controle remoto uma vez, aguarde a mensagem 
de confirmação na tela e pressione o botão pela segunda vez. 

○​ Não desligue o projetor da tomada e não mude o disjuntor de posição 
enquanto a ventoinha interna estiver funcionando. Aguarde até que o LED 
mude para a cor vermelha estática, indicando o resfriamento completo da 
lâmpada. 
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO – POP 03 
Equipamento: Lousa Eletrônica por Infravermelho com Caneta Ativa 

Objetivo: Instruir sobre a calibração dos sensores ópticos e preservação da tela. 

1.​ Preparação do Ambiente: 
○​ Certifique-se de que não há folhas, cartazes ou fitas adesivas coladas nas 

bordas da lousa eletrônica, pois qualquer obstrução bloqueia os sensores 
ópticos de infravermelho. 

2.​ Conexão e Inicialização: 
○​ Ligue o projetor direcionado para a lousa e inicialize o computador que 

gerencia o software interativo. 
○​ Verifique se o cabo USB de dados da lousa está firmemente conectado à 

CPU. 
3.​ Alinhamento e Calibração: 

○​ Abra o software da lousa interativa no computador e selecione a opção 
Calibrar / Alinhar. 

○​ Segure a caneta interativa perpendicularmente à tela e toque exatamente no 
centro de cada alvo que surgir na imagem até concluir todos os pontos 
requeridos pelo sistema. 

4.​ Regras de Conservação: 
○​ Utilize exclusivamente a caneta interativa fornecida para este espaço, 

sendo terminantemente proibido o uso de pincéis de quadro branco, canetas 
hidrográficas ou objetos pontiagudos. 

○​ Evite apoiar a palma da mão ou o antebraço na lousa durante a escrita para 
não confundir os sensores ópticos. 

○​ Guarde a caneta interativa no suporte magnético ou devolva-a à mesa do 
professor ao término da atividade para evitar quedas. 

 

15 


	REGIMENTO INTERNO DE USO DOS LABORATÓRIOS DE TECNOLOGIAS DIGITAIS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO - (LTDIC I e II) 
	CAPÍTULO I – Da Localização e Subordinação 
	CAPÍTULO II – Do Objetivo e do Público-Alvo 
	CAPÍTULO III – Da Introdução e Apresentação 
	CAPÍTULO IV – Do Acesso e Horário de Funcionamento 
	CAPÍTULO V – Do Coordenador do Laboratório e suas Atribuições 
	CAPÍTULO VI – Das Regras de Uso dos Equipamentos e Software 
	Seção I – Dos Equipamentos e o Seu Manuseio 
	Seção II – Do Uso de Software 
	Seção III – Da Navegação na Internet 
	Seção IV – Do Armazenamento de Dados 
	Seção V – Do Desligamento dos Computadores 

	CAPÍTULO VII – Da Conduta no Ambiente do Laboratório 
	CAPÍTULO VIII – Dos Riscos Físicos e Ambientais 
	CAPÍTULO IX – Da Segurança da Informação 
	CAPÍTULO X – Dos Deveres e Responsabilidades Específicas 
	CAPÍTULO XI – Das Penalidades e Consequências 
	CAPÍTULO XII – Das Disposições Finais 
	CAPÍTULO XIII – Do Inventário e Planos de Atualização 

	ANEXOS 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO – POP 01 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO – POP 02 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO – POP 03 


